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Não saiba a vossa mão 

esquerda o que dá 

a direita 

(Evangelho) 

-ÒRG&.0 DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE ALLAN KAItt)KC 

Bem-aventurados os lim-

pos de coração, por-

que eles verão 

a Deus 

(Evangelho) 
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Ano 17°. 

S I G A M O - L O 
V IN ÍC IUS 

"Eu s o u o c a m i n h o , a v e r d a d e e a v i d a . 
N i n g u é m v a i a o P a i s e n ã o p o r m i m " 

Sem laivos de falsa modés-
tia, Jesus, na sinceridade que 
o caracteriza, disse de si mes-
mo o que acima transcreve-
mos do seu Evangelho de luz 
e de amor. 

Charles Wagner, traduziu 
assim, as afirmativas em apre-
ço : Eu sou o caminho da 
verdadeira vida. 

Jesus é o caminho. Portan-
to, cumpre que perluslremos, 
vendo, examinando e obser-
vando atentamente o roteiro 
luminoso que Ele deixou tra-
çado em sua passagem pela 
terra. 

Caminho é uma extensão 
de terreno destinado ao trân-
sito. Nâo podemos conhece-
lo senão percorrendo o, ou 
seja transitando por ele. En-
carando-o, apenas, em seu pon-
to inicial, teremos somente a 
seu respeito uma noticia, mas 
não o conhecimento. A ' me-
dida, porém, que por ele avan-
çamos vamos nos inteirando 
dos seus contornos e aspe-
tos, das suas perspetivas e 
das suas paisagens. E, quan-
to mais atentos nos mantiver-
mos na observação dos cara-
cterísticos que assinalam a es-
trada por onde andamos, tan-
to mais e melhor se gravarão 
em nossa retentiva as particu-
laridades da nossa jornada. 

Caminhar é evolver. Os ca-
minhos da terra percorre-se 
com as pernas. O s caminhos 
do céu, venceremos com as 
azas do Espírito, seguindo os 
rastros fúlgidos do Divino 
Cicerone. Só ele inos pode 
conduzir, por isso que só Ele 
conhece, por experiencia pró-
pria, as vias e veredas reful-
gentes que levam "ás muitas 
moradas da casa do Pai". 

Caminho, verdade e vida 
são termos que guardam en-
tre si estreita relação, pois en-
cerram ideias correlativas. A 
vida é uma realidade que por 
si própria se impóe, sendo, 
por conseguinte, a verdade 
por excelencia através da qual 
é possível conhecer as infini-
tas facetas em que a mesma 
se reflete e se cjesdobra. Ca-
minho prefigura movimenlo, 
ação, atividade, numa palavra 
—evolução,—o que constituí 
o senso da vida, o seu obje-
tivo e finalidade. Não se con-
cebe vida inerte, nem verdade 

que se nâo comprove, nem 
caminho sem destino. 

A vida, portanto, é a su-
prema e soberana verdade em 
si mesma, e por si mesma de-
mostrada, O objetivo que de-
linea em seu caminho é a e-
volução, ou seja a marcha pe-
rene para a frente e para o 
alto, de acordo com o impe-
rativo evangélico: Sêde per-
feitos como o vosso Pai ce-
lestial é perfeito. 

XXX 

Para muitos, a doutrina do 
Mestre é ensombrada, a sua 
palavra ininteligível-

A razão está em não terem 
percorrido o "caminho". Esta-
cionados na entrada, na-
da aprendemos, nenhum fru-
to colheremos. 

E' mister percorre-lo sem 
receios nem temores, sem dú-
vidas nem vacilações. Ao pas-
so que vamos vencendo as 
distancias, verificamos que a 
nossa capacidade de resistên-
cia aumenta, e se multiplicam 
ás nossas possibilidades. Te-
mendo encetar a caminhada; 
titubeando e duvidando quan-
to á certeza de que estamos 
realmente no caminho que 
conduz ás realidades da vida, 
nada conseguiremos. Si, de 
outra sorte, dermos alguns 
passos e estacionarmos, Jesus 
deixará de ser para nós o 
"caminho", por isso que não 
nos conduzirá ao destino que 
nos espera. 

Jesus, somente Jesus, pode 
ser, como realmente é, o con-
dutor da humanidade. Tendo 
já feito o percurso, e conhe-
cendo de "v isu" fl jornada e 
o itinerário que os homens 
apenas acabam de encetar, 
somente Ele reúne as creden-
ciais e as condições de um 
Ouia capaz e idôneo. O s guias 
e condutores terrenos, pode-
rão imaginar, de modo muito 
relativo, como |seja a cami-
nhada; nunca, porém, ter a 
segurança e a certeza daque-
le que já a empreendeu e con-
sumou. Os desta esfera ja-
mais poderão nos conduzir 
para outras, mais altas e mais 
luminosas. Serão, por isso, 
"cégos condutores de cégos". 

Jesus, sô Jesus, pode dizer 
com autoridade: Eu sou o 
caminho da verdadeira Jvida. 

S IGAMO-LO. 

A 6 N E L 0 M O R A T O • • • 
Cirurglão-Dentlsle 
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HORÁRIO; T ™ " 

— «E nós—pergunta um poe-

ta a si próprio—deveremos 

sempre comprazer-nos acima 

da Verdade?» 

Sim, qualquer propósito, 
a todo o momento, em t&das 
as coisas, não acima da verda-
de, o que é impossível, pois 
que não sabemos onde ela re-
side, mas acima das pequeni-
nas verdades que nós entreve-
mos. Se algum acaso, uma re-
cordação, uma ilusão, uma pai-
xão, um motivo qualquer, faz 
que um objecto se nos afigu-
re mais belo do que se afigu-
ra aos outros, devemos querer 
bem a êsse motivo. 

Talvez êle seja errado; mas 

o êrro não impede que o mo-

mento em que o objecto nos 

parece mais admiravel, sejaa-

quêle em que provavelmente 

lhe descortinaremos a verdade. 

A beleza que lhe atribuímos 

dirige a nossa atenção paraas 

suas verdadeiras belezas e 

grandezas, que não são fáceis 

de descobrir e que se encon-

tram nas relações que qualquer 

objecto necessáriamente tem 

com leis, com fôrças gerais e 

eternas. 

A faculdade de admirar, que 

nós fizemos nascer a propó-

sito duma ilusão, não estará 

perdida para a verdade, que 

há-de chegar, cedo ou tarde. 

É com palavras, com sentimen-

to, é com entusiasmo desen-

volvido por antigas belezas i-

maginárias, que talvez não ti-

vessem nascido, nem encon-

trado ambiente favorável, se es-

sas sacrificadas ilusões não ti-

vessem primeiro habitado e a-

quecido o coração e a razão, 

onde as verdades vão descer. 

Felizes os olhos que não 

precisam de ilusão para ver a 

grandeza do espectáculo! Para 

os outros, é a ilusão que os 

ensina a ver, a admirar e a 

comprazer-se. E por mais alio 

que olhem, nunca poderio ver 

muito alto. Desde que se a-

proximam, a verdade eleva-se, 

desde que a admiram, aproxi-

ma-se. E por mais alto que suba 

o seu comprazimento, nunca 

se comprazerão no vácuo, nem 

acima da verdade desconheci-

da e eterna, que é, sôbre tô-

das as coisas, como beleza em 

suspensão-

M. Maetelinc.k—A Vi-

da dai Abelhas» 

Temos assistido, ultimamen-
te, aos espetáculos mais en-
tristecedores quanto a moral 
do povo que nãu procura ou-
vir as advertências evangélicas. 

O s casos de loucura são 
mais insistentes. Estão se re-
petindo mais a miude. 

A humanidade chega ao de-
sespero de, tendo haveres, 
gritar de fome. E' comum ou-
vir-se revoltas transbordarem 
dos pensamentos mais pon-
derados. Tudo está nessa tris-
teza. 

E grande oportunidade des-
se sofrimento coletivo, abran-
gendo todos os terrenos, não 
chegou ser aproveitada con-
venientemente. Estas horas de 
aflição do mundo atual estão 
na compreensão dos que so-
frem ainda pelos cégos de 
paixões e fanatismo. 

O s homens não escutam o 
chamado d o cumprimento do 
dever e ficam na postura de 
quem quer tomar tudo com 
garras aduncas. 

Fizeram tabelamento para 
pôr um freio aos preços exor-
bitantes. E os cereais rarea-
ram. Estabeleceram o modo 
da vida ser mais simplificada 
dentro de um plano econômi-
co e apareceram outras novi-
dades de gastos. 

Tumulo dos Vivos 
É esse o título de um 

folheto da lavra do nosso 
distinto confrade snr. José 
Russo, Provedor da Casa 
de. Saúde "Allan Kardec". 

Trata-se de um ligeiro 
apanhado do que se ocor-
re nos hospitais de aliena-
dos, descrito com a costu-
meira facilidade de expres-
são que caracteriza as pro-
duções desse nosso digno 
confrade. 

O produto do folheto, 
que acaba de sair do pre-
lo, reverter-se-á cm bene-
ficio do novo pavilhão, da 
Casa de Saúde "Allan Kar-
dec", ora em projéto. 

Espera-se de todos que 
o receberem, uma contri-
buição de qualquer espe-
cie, de vez que o folheto 
não tem preço fixado. 

A vaidade chegou a com-
plicar a vida para lançar mo-
delos e estilos para fazer dos 
elementos humanos uns des-
graçados arlequins. Outros no 
afan de ver na hora presente 
o momento assado para ter 
vantagem da vida, formam ma-
neiras de enriquecer-se. 

Enquanto isto está se dan-
do, surgem os "palmatórias 
d o mundo". O s jornais profa-
nos abordam esses assuntos 
levemente para não compro-
meter seu programa venal. 

Os púlpitos e as tribunas 
enchem-se de discursos e con-
ferencias. Esses moslram os 
erros, falam dos problemas, 
citam maneiras tantas de co-
mo os resolver No entanto, 
tudo se complica... A vida vai 
se tornando cheia desses em-
baraços naturais. As medidas 
são pequenas para o volume 
acrescido com a percentagem 
dilatada. 

E nós pensamos mesmo em 
nós, porque somos um refle-
xo dos outros. E acreditamos 
no que nos foi prometido por-
que somos da influencia uni-
versal. Ha de vir umasoluçSo 
divina para os laberinlos hu-
manos. Ha de vir, pelo pro-
cesso de uma grande promes-
sa feita da esperança dos que 
sonham, um dia melhor. 

Nós já entramos no domí-
nio de uma época profética. 
E " O s Tempos são chegados". 
Não havemos de crer o mun-
d o de mistérios cheio de seus 
delitos, misturados na misé-
ria dos crimes. Temos que es-
forçarmos para vê lo como um 
logar em que h l almas puras 
zelando pela sua redenção. E 
o dia do cristianismo já está 
preludiado nas conciencias 
tranquilas. "Haverá ranger de 
dentes".. Vamos assistir, nSo 
ha que duvidar, a uma nova 
"expulsão de anjos maus" .pe-
neirados nas paragens esco-
lhidas para o sossego "dos 
puros de coração"... 

Enquanto isso, vamos dei-
xar de lado as pragmalicas, 
os riiuais, os paramentos e o 
convencionalismo. Vamos es-
tar dentro da prática dos atos 
bons. Deixemos as palavras 
vans de conceitos filosóficos 
falidos, para deixar o traba-
lho, junto com a prática do 
bem, realizar a etoquencia do 
impossível... 

Raa do Rosario, 144-1'. andar, sala 6. — Tel. <3.5300 
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Conforme vimos nos artigos 

anteriores e segundo opiniões 

autorizadas, das quais algumas 

nos serviram de ilustrações, a 

conservação da saúde é um de-

ver tão .sagrado como sagrada 

e a educação, assim como a 

saúde depende da educação, a 

educação mais especial 11 ente de-

pende da saúde. 

Sendo ambas elementos que 

se entrelaçam, para a realisação 

de objeto tão elevado, não po~ 

dem de forma alguma as mãi-

ser descuidadas no desempenho 

da tarefa que lhes cabe, tarefa 

que nunca pode ser desempe-

nhada com o mesmo rigor, com 

o mesmo sentimento de dever, 

por pessoas assalariadas, a quem 

muitas vezes faltara os cuida-

dos higiênicos necessários atè 

para consigo mesmas. 

Àtastando-nos por um ins-

tante para o terreno religioso, 

lembramos que Deus só confia 

a nobre missão de mãe a espí-

rito suficientemente aparelhado 

para isso, razão por que não 

achamos razoavel <^ue sem mo-

tivo justificável deixe esta de 

dar fiel desempenho a seu de-

ver, para tão só satisfazer a vai-

dades, de que nenhum benefi-

cio espiritual pode usufruir. 

Já os antigos tinham em alto 

apreço a missão de mãe, que 

cnegavam a considerar a esteri-

lidade como castigo de Deus, 

Como o tempo c o maior 

fator de transformação dos cos-

tumes, hoje já sucede o contra-

rio : vemos mulheres que arris-

cam a saúde, quando não a 

própria vida, para se tornarem 

estéreis, contrariando a lei da 

natureza e assumindo por tal 

forma pesadas responsabilidades. 

Sempre receiosas de que o 

filho lhes roube à beleza fisica, 

preterem perder a beleza da al-

ma. Ignoram que para a socie-

dade. para a pátria, vale mais 

uma boa mãe do que centenas 

de mulheres bonitas e mesmo 

milhares de soldados guardan-

do-lhe as fronteiras. 

Se estes vigiam por um lado 

os inimigos esternos, que ten-

tam torturar e massacrar a sua 

gente, roubando-lhes um peda-

ço de terra, a boa mãe luta 

pacificamente por outro lado, 

pela exterminação dos inimigos 

internos, que não arrastam-lhes 

os filhos à perdição como oca-

sionam prejuízos irreparáveis à 

sociedade, desmoralizando ao 

mesmo tempo a pátria. 

Disse um escritor que a gran-

deza de um país não está na 

extensão de seu território, e nós 

podemos completar esta frase, 

dizendo que a grandeza de um 

país está é no valor intelectual 

e moral de seu povo, valor es 

te que é impossível adquírir-se 

sem a cooperação eficiente das 

boas mães. 

Benedito 6 . da Nascimento 
Campinas 

Dr. T. NOVELINO 
Urdir« pela Facaldailo d« Me-

dicina do Rio do Janeiro 
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FRANCA 

Um apelo comovedor 
o o n c l u . a o d » 3 a . p á g i n a 

fana, um ta! alo, a n3o ser 

por uma "aç3o revolucioná-

ria". E nós nâo somos revo-

lucionários ! 

Portanto, o meu querido 

conírade Gh ignon i nSo pôde 

pedir me tanto "heroísmo", a 

menos que não queira que eu 

me converta, "ipso facto", á 

minúscula minoria, traindo, 

implicitamente, a maioria, que 

cada dia vai aumentando as-

sombrosamente. 

Mas, já fui bastante "transi-

ge nte" para com os confrades 

da outra escola, quando pu-

blicamente propuz : 

I—Um congresso nacional 

espirita, afim de decidir sole-

nemente sôbre a "disciplina e 

o direito" da maioria. 

I I—Ou de deixar| pacifica-

mente a direção da "casa ma-

ter", fundamentalmente karde-

cista, para c ;ar uma segun-

da, livremente roustiniana. 

Nunca as minhas honestas 

propostas foram tomadas em 

consideração, e, caso único na 

educação espiritual e social 

das criaturas racionais, os dis-

sidentes gritaram contra a "in-

tolerância da maioria". Então 

loi quando eu pedi, nas con-

clusões do meu opúsculo sô-

bre o "Cristo simulador", que 

provocou milhares e milhares 

de adesões incondicionais, de 

"rezar, e rezar muito", para 

aqueles que negam esse mes-

mo direito da maioria karde-

cista. 

E, ainda hoje, volto a pedir, 

na quasi totalidade da impren-

sa espirita, onde colaboro, 

nSo obstante a escassa saqde 

e a velhice, de "rezar, e re-

zar muito" para os nossos 

confrades dissidentes. 

Mais do que isso não pos-

so fazer, estando, porém, dis-

posto até a humilhar-me pes-

soalmente e discutir "vis á-vis" 

com os mesmos, as bases pa-

cificas de um entendimento 

racional e digno. 

Posso ser "vivax" na ma-

neira de servir ã causa da 111 

Revelação, mas ninguém no 

mundo pôde acusar-me de 

"edio" ou de "vingança" sen-

timentos estes que se abrigam, 

unicamente, em quem quer 

dominar a todo cuslo, por vo-

lúpia de... dominar. 

E , infelizmente, os tempos 

são os dominadores, sem res-

peito aos fracos, aos Humil-

des, aos racionais. 

Ainda uma vez repiloo gri-

lo de Isaia : "Senhor, se me enganei, castiga-me". 
Caro assinante 

IMPRESSOS ? ? ? 
na "A N O V A ERA" 

Vw Campo» Bale** 029~Franca 

Não atire fora cale jornal. 

Depois de o ter lido, reen-

dereee-o a um amigo. 

Será mais um meio de pro-

paganda tf a palavra de Jesus. 

0 grande problema da "VI-
D A " se enfeixa na condição 
de " SER " e no da "SUA RE-
PRESENTAÇÃO" • que abran-
ge ao mesmo tempo o outro 
grande problema que é a AU-
TONOMIA e o AUTOMATIS-
MO. Esses dois atributos ex-
pressam a CAUSA e o EFEI-
TO, ou a Razão Eficiente e o 
Motivo Coeficiente. 

Autonomia é o principio de 
possuir a propriedade 'deter-
minante; e Automatismo e a 
condição para poder repre-
sentar-se o Ser Autonomo. Pe-
la autonomia o Ser possue o 
predicado de resolver da ação 
do seu proprio "ser " : move-
se e pratica os atos que a sua 
vontade determina; mas como 
todo áto de vontade deve ter 
representação por equivalen-
te efeito subalterno e, por 
conseguinte, automatico, au-
tonomia e automatismo se in-
tegram precipocamente. 

Praticamente, o calor é u m 
processo vibratorio que inter-
penetrando os corpos dilata-
lhes a substanciada sua com-
posição. Para se obter o efei-
to, a causa necessita identifi-
car-se com o elemento sobre 
o qual se processará o pro-
prio efeito, e este se realiza-
rá automaticamente, isto é , 
pela influencia que se exer-
ce sobre ele pela ação da cau-
sa provocante. 

Se aplicarmos a nossa ana-
lise e pretendermos solucio-
nar o problema que se rela-
ciona com a inteligência e 
com a própria conciencia, pe-
la açSo de cujos atributos pre-
dicativos se opérem as ações 
e se proclamam os efeitos, te-
remos de convir que aqueles 
possuem expressão represen-
tativa mui to embora distinta 
do proprio fiaico, ou do ele-
mento por meio e sobre o 
qua l operam, ainda que a su-
bstancia do seu " se r " seja 
mui to diferente e complexi-
velmente distinta da que cons-
tituo o mesmo corpo. A estes 
atributos predicativos deno-
minaremos "ESPIRITO". O Es-
pirito, pois, é a "causa pr ima" 
que movimenta a "v i da " e 
dá expressão ás cousos que 
são percebidas pelo mesmo 
espírito. 

As qualidades do um espí-
rito são a consequência do 
conflito da generalidade na 
particularidade. É a reação do 
Automatismo provocado pela 
autonomia que se reserva em 
particulares perspetivas para 
revertera própria autonomia. 

Este questionário, embora 
altamente complexo, demons-
tra o seguinte: se tomarmos 
como base da VIDA uma Cau-
sa Eficiente Unitaria Univer-
sal a quem, conceituai e con-
vencicnalmente denominamos 
DEUS, Deus 6 ao mesmo tem-
po Causa e Efeito de semes-
íni), preenchendo o vácuo cos-
mieo universal, ou represen-
tando potencialmente tudo 
que o universo contém, ou 
nele so produzir. Complexi-
vamente Deus é a Unidade 
Indivisível de todo o universo. 

Como concepção, Deus sen-
do Causa e Efeito de si mes-
mo, na projeção de todo Ele 
é, ao mesmo tempo, causa e 
efeito de tudo que no uni-
verso ocorre. 

A modificação das modali-

dades de projeção, em nada 

afeta a modalidade da Uni-

dade. A unidade essencial é 
sempre a mesma, quer ela se-
ja representada por simples 
elementos radioativos homo-
gêneos, quer a sua modalida-
de de projeção se caracterize 
em estados parciais, ou glo-
bais e eterogeneos, como os 
que classificaríamos nós se 
devessemos separar o poten-
cial representado em estrelas, 
sois, planetas e satelites, ou 
fraciônados e distintos nos i-
numeros elementos contigen-
tes que chamamos ar, gaz, luz, 
calor, magnetismo, etc. ou con-
siderando o fríicionamenió 
mais amiudado, pretendermos 
distinguir as especies vivas 
que se constata existirem no 
nosso planeta. 

Todos esses elementos, cla-
ro é que são a modificação 
gradativa do potencial que ge-
nericamente, está expresso na 
Unidade. Se a Unidade é a 
base da generalidade, a gene-
ralidade è um fenomeno do 
automatismo da autonomia 
da própria Unidade. E m tesi, 
tudo ocorre porque existe uma 
condição de predisposição por 
uma causa, ou Razão Eficien-
te em ação Qiiín Motivo Coe-
ficiente. 

Estes termos, pouco fami-
liares para ,a grande genera-
lidade dos seres humanos, 
produzirão efeito estonteante, 
De fato, não ô p a r a qualquer 
mente vulgar e comum que 
será permitido a penetração 
da idéa sobre a generalização 
do fenomeno genetico da Na-
tureza. Mas bastaria ao ser 
pensante desveneilhar-se de 
alguns dos múltiplos prejuí-
zos canvencionais para reco-
nhecer que a sua vida e o 
seu ser são a consequência 
de um automatismo generali-
zado; tanto assim que as suas 
necessidades físicas e fisioló-
gicas, são apenas a recapitu-
lação autoraatica de um mo-
vimento para ele imperceptí-
vel, mas que corresponde ao 
ritmo da própria Vida Univer-
sal encarada como,Unidade. 
O ser, automaticamente respi-
ra, automaticamente sente fo-
me, automaticamente sente 
dores, cansaço, sente impul-
sos para movimentos, pensa-
mentos, etc. Todos esses au-

tomatismos não se justifica-
r iam se não existisse u m a 
causa impulsionadora que es-
tá na relação na própria Uni-
dade Universal. 

Ha, porém, o seguinte: de 
todos esses automatismos sur-
ge posteriormente um estado 
de conciencia que será a ra-
zão deliberativa de como, on-
de e quando certos automa-
tismos devem ou não serem 
atendidos. Quando o indivi-
duo, ou ser pensante alcança 
esse grau de elevação, então 
está a altura de principiar a 
penetrar no domínio da Cau-
sa Eficiente, porque dela se 
está aproximando. E o auto-
mat ismo que retorna á sua 
base eficienle de autonpmia. 
Essa viagem atravez do des-
conhecido, è a conciencia que 
a faz. Na sua trajetória de re-
presentação a conciencia n ão 
se explicaria e nem seria con-
cebível se n ã o fosse para 
conservar a representação de 
si mesma. Mas para ter a re-
presentação de si mesma, ela 
mesma si impõe a viagem a-
travez do infinito. Não pode-
ríamos conceber uma conci-
encia inativa e sem represen-
tação. 

Não ha governo sem povo 
a governar; nem se poderia 
concebe-lo. Um povo é ume-
lemento representativo for-
mal que requer de estados 
para a sua constituição e da 
diretriz para a sua represen-
tação. 

Dois motivos imperiosos, 
um essencial e outro substan-
cial, são indispensáveis na re-
presentação. Deles podem de-
rivar inúmeras sub-classes, 
trnnsformrçÕes de múltiplas 
formas, projeções de múlt iplas 
categorias, sub-classes de mui-
tas aparências, apreciações 
de coloridos e tonalidades 
mui to diversificadas; porém, 
a essencia e a substancia per-
manecem sempre idênticas a 
si mesmas pelos motivos que 
as produziu a "SER" e a ter 
sua representação. Os sois, as 
estrelas, os mundos, o vazio, 
o fogo, o tempo, o espaço, as 
guerras, revoluções, os cate-
clismos geologicos, mudam a 
rota da vida dos seres e das 
cousas em sua representação, 
mas não mudain a rota do 
"SER" em seu estado de Su-
perconciencia, porque a Con-
ciência do Todo, E' TUDO. 

A n t o n i o B a s s o 

Agência Ford 
—mm— 

possue a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 
mui 

Serviço iécnico perfeito 

<1 

Garantia em todos 

i] FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 
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A NOVA ERA 

lalolHlsiD s Espiritismo 
Um apelo comovedor 

Meriano Ilango d'Aragon* 

...A causa dos deuses era po-
sitivamente insustentável depois 
do rápto de Ganymedes c ou-
tros escândalos olímpicos, e Ti-
moclcs, falto de argumentos, re-
solve fazer como os Timocles 
de todas as épocas : insultar o 
contendor e apedrejá-lo. JE ati-
ra-lhe em rosto um vocabulá-
rio muito nosso conhecido : in-
fame, desenterrador de cadáve-
res, esterco imundo, filho das 
ervas, adúltero, "cocu", mons-
tro de impudícia, etc. 

Os deuses regosijam-se com 
a "derrota" de Damis ; Júpiter, 
entretanto, cisma: 

— £ ' , mas eu preferia ter do 
meu lado um Damis a dez mil 
apedrejadores... 

Em toda a obra de Luciano 
o que se vê é a inquietação dos 
deuses em face dos progressos 
do epicurismo, isto é, do livre 
exame. 

Estavam as cousas da legali-
dade religiosa nesse pé, quando 
irrompe a revolta de Cristo. 

O choque toi tremendo e a 
repressão feroz. Mas se a re-
pressão esmaga o que resiste, 
nada pode contra o que não 
resiste. E' o caso da bala que 
espedaça a pedra, mas morre 
de encontro ao saco cheio de 
paina. 

A religião revoltosa venceu, 
entronizou-se, fez-se legalidade, 
assumiu o cetro de única e ver-
dadeira e passou com o tempo 
de ingênua menina a moça be-
licosa, e de moça a matrona 
inimiga de novidades. 

Por estas alturas é que cos-
tuma sobrevir a arterio-esclero-
se. Os músculos emperram, as 
articulações endurecem, as veias 
calcificam-se. Em matéria de 
religião isto equivale a dizer 

MONTEIRO LOBATO 

que a religião se "igrejifica", e 
ao invés de convencer acha mais 
cômodo impor uma rígida dis-
ciplina partidária. E' a tase do 
Crê imperativo e absoluto, pre-
nuncio de que o terreno está 
apto para o advento de uma 
religião nova. 

Assistimos hoje ao belo fenô-
meno do choque de uma reli-
gião velha com uma religião 
nascente, em estado de nebulo-
sa ainda, muito vaga e tateante, 
mas perfeitamente perceptível 
em suas linhas gerais. 

E' o espiritismo. 

Ninguém mais de boa fé, 

nem siquer a ciência positiva, 

nega as manifestações do que 

Crooks chama "força psíquica". 

E como tudo leva a crer que 
essa força cresce na humanida-
de e cada dia que se passa mais 
amplia as suas manifestações, o 
homem voita-se para ela e in-
conciente a vai ordenando cm 
religião. 

Surgem "verdades", cristali-
zam-se dogmas, uma moral vi-
va e praticamente vae-se codi-
ficando, enquanto cresce pro-
digiosamente o número dos 
adeptos. Inutilmente a religião 
velha guerreia a nova, e de to-
dos os seus baluartes lhe des-
peja em cima obuzes anatema-
tizares. Inutilmente a eicncia 
positiva, cansada de negar os 
fenómenos, resolve estudá-los 
declarando de antemão que na-
da ha de sobrenatural nesse psi-
quismo. 

A religião nova, cm estado 
cósmico, segue o seu curso, in-
diferente à negação ou à ana-
lise. Já tem Tan áticos, e terá 
mártires se a antagonista conse-

seguir reacender suas fogueiras 
depuradoras. 

Depois do espantoso abalo 
mental que sofreu o mundo 
com a guerra, e por influxo da 
torrnidavel injeção de espíritos 
frescos com que a hecatombe 
enriqueceu o intermundo astral, 
o espiritismo ganhou um avan-
ço enorme. 

Reflexo disso temos na im-
prensa. Todos os jornais abrem 
secções permanentes às cousas 
do espiritismo, ao lado das sec-
ções consagradas à religião ve-

E os que o não fizeram, ain-
da fà-lo ão amanha, por injun-
ções da clientela. Editores sur-
gem, especializados cm livro-
espíritas—e prosperam grande-
mente, num país de editores ou 
falidos ou aueixosos. Grandes 
nomes nas letras e nas ciências 
passam-se com estrondo para 
os novos arraiais. O espiritismo 
já não é um riacho. Tem tudo 
da onda que rola. 

Para os sectários da religião 
anciã é isso um mal horrível. 

Para o filósofo não é bem 
nem mal. £ ' apenas um fato. 

E um fato muito lógico do 

espírito humano. 

Que c que determina o surto 

de uma religião? A aflição hu-

mana. A pobre humanidade so-

fredora, para alivio de seus ma-

les, apela para o eco. As fôr-

mas desse apelo chamam-se re-

ligiões, c perduram enquanto 

funcionam cptno balsamo mi-

norador da humana angustia. 

Quando deixam de o fazer, 

os sofredores, cheios de inquie-

tação, agitam-se cm procuaa de 

uma forma nova. E esta mata 

aquela. 

Estamos em pleno período 
de entrechoque de duas formas 
de apelo ao incognoscível. 

Quanto tempo durará cie ? 

Cem, duzentos anos? O fu-

O meu velho e querido con-

frade João Ghignoni , d igno 

presidente da Federação Espí-

rita d o Paraná, escreveu-me 

uma carta pedindo-me cari-

nhosamente que, como um dos 

mais velhos soldados d o Es-

piritismo, eu desfraldasse a 

bandeira da "união e da soli-

dariedade" na família nacional. 

Confesso que diante do a-

turo o dirá. O presente sò diz 
que a luta está travada. 

E que diz o passado por meio 
de suas férreas lições ? Diz que 
sempre vence a forma que "pro-
mete mais". Ora, uma nos-deu 
a imortalidade da alma, com o 
paraíso para a alma dos bons 
legalistas e o inferno para a 
oposição, A outra dá-nos o pa-
raíso perto de nós; deixa nos 
as almas dos entes qneridos ao 
alcance do nosso espirito ; po-
demos ouvi-las, receber seus 
conselhos, vê-las em certos ca-
sos. Não é isso o "mais" que 
vai decidir da vitória ? Foi mui-
to sabermos que as almas dos 
mortos não acabavam com o 
corpo ; mas é muitíssimo tê-
las à mão, consultáveis e ma-
nejáveis. 

O homem não se conforma 

com a morte. Teima em não 

morrer. Aférra-se a todos os 

meios de sobrevivência, inclu-

sive a imortalidade acadêmica. 

Mas já se não contenta com 

a imortalidade dogmática, sem 

prova provada. O espiritismo 

será a religião de amanhã, por-

que "prtíva" a sobrevivência. 

E tudo se precipita, no cho-

que entre as duas religiões, pa-

ra uma batalha de Waterloo, 

das decisíyas... 

(Extraído do livro "Xa Anterespera") 

pelo de um dos maiores kar-
decistas d o Brasil, fico perple-
xo, pois, estando nós^ dois 
convencidos de que a "disci-
plina e o direito" assistem, 
desde a fundação, a nossa 
instituição, nada temos a fa-
zer a mais para a "estabilida-
de" da mesma, que chegou a 
arregimentar vários milhões de 
adeptos fieis á Hl Revelação. 

Onde ha uma minúscula 
minoria que tende publicamen-
te a dissentir da "natureza d o 
Cristo", contrariamente ao 
mundo racional, e ao mesmo 
nosso mestre Allan Kardec, 
não nos compete obrigar os 
dissidentes a ficar conosco, 
dominando até o possesso 
material da nossa "casa mater". 

Todavia, se para não crear 
escândalos, deixamos que o 
possesso continue pacífico, 
não podemos subverter a "jus-
tiça e a dignidade", içando a 
bandeira da "solidariedade e 
da união", onde essas virtu-
des não reinam, por vontade 
unicamente dos dissidentes. 

Nunca vi, até na vida pro-
( c o n c l u e n a 2 a . p á g i n a ) 

]oão Spinelli 
residente á rua Ernesto Maria-
no, n. 172, em São Paulo, diBpon-
do, agora, de alguns momentos 
de folga, desejando eenir a to-
daa as instituições espiritas f^lio 
necessitarem da qualquer serviço 
nafi repartições nübhcaa da Ca-
pital de São Paulo, oferece seu» 
préstimos. 

Encarrega-se da confecção, pu-
blicarão e legalisacão de estatu-
tos do Centros Espiritas, bera 
assim de todo e qualquer servi-
ço pertinente as repartições pú-
blicas federais, estadoais e mu-
niclpaia. 

Releva esclarecer que o serviço 
será inteiramente gratuito, só 
pagando as partes as despezaa 
que houver. 

ALLAN K A R D E C 

Evangelho 10$—Livro dos Médiuns 12$ 

Livro dos Espíritos 12$—O Céu eo ln-

ferno 12$—A Gênesis 12$ - Ob tas Pós-

tumas ene. 10$ , DR . PAUL GIBIER 

O que é o Espiritismo ene. 7$ Analise das Cousas br. 4$ ene. 7$ 

O Principiante Espirita ene. 5$ o Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
A Prece ene 4$ « 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ | Magnetismo Curador br. 6$ ene. 9$ 

Marieta bch. 10$ ene. 14$ Magnetismo e Hipnotismo Cu-

DR. BEZERRA D E MENEZES ; rativo br. 9$ ene 12Í 

A Doutrina Espirita como Fi- : G U E R R A J U N Q U E I R O 

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ j G s F u n e r a e s d e S a n | a ^ b r . 7 $ e n c . 1 0 $ 

ESTRELLITA JÚN IOR Versos Mediúnicos 

As Minas de Sincorá br. 4$ ] Rimas de Além Túmulo br. 4$ 
br. 5$ 

Livraria d'A Noya Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER í 

Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 

Brasil Coração do M u n d o 10$ 

Crónicas de Além Tumulo 

(Humberto de Campos) br. 5$ ene. 8$ j 

A Caminho da Luz br. 5$ ene. 8$ 

Cartas de uma morta br. 4$ ; 

Emanuel br. 5$ ene. 8$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — j 

O s Enigmas da Psycometria 8$ e os Fe-1 

nomenos da Telestesia — A Crise de 

Morte ed. vol. br. 5S ene. 7$ 

Pensamento e Vontade 7 $ — A Metapsi-1] 

ca Humana8$—Fenómenos n o momen-

to da Morte ene. cd, 7$ 

L É O N D E N I S 

M A N O E L P I Z A R R O 
O Mendigo do Presidio 

V ICTOR H U O O ! Contradições de Catolicismo e 

Na Sombra ena Luz (rm.) br. 9$ en. 12$ j do Protestantismo br. 7$ ene. 8S 
Do Calvário ao Infinito « br. 1 2$enc. 16S _ I T T C . , _ , 
Redenção (rm.) br. 9$ ene. I2S , B ITTENCOURT S A M P A I O 

M É D I U M A Q U I N O : J e S U S P e f a n ' e a C r i s t a n £ d e 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 6$ ene. 9$ | [>e j e s u s p y a s Crianças br. 2$ ene. 4 í loana i t e J I M t Ä b T t ! ene 10$ 

A V i ™ o f ^ M A N O E L ARÃO ' S Mundo fnífsivèl e a $ $ 

A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 0 c , a u s | r o ( b e U s s s i i n 0 r m . ) c n c . 7 j 0 u e r r a b r . 3 $ e n c . 4 $ 

M IGUEL VIVES 

JUL IO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ enc. 7$ 

V INÍC IUS 

Em T o m o d o Mestre br. 5$ enc. 8 t 

Nas Pégadas do Mestre br. 8$ enc. 10$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 5$ enc. 8$ 

W I L L I A M C R O O K E S 

Fatos Espiritas br. 6$ enc. 9$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y À O 

Elucidações Evangélicas enc. 20$ 

Z I LDA O A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5 Í 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Ouia P. do Espirita br. 2$ enc. 4$ 4 M „ „ „ „ Ç O N A N D O Y L E 

A N O E L A G U A R O D 

Orandes e Pequenos Problemas 

br. 9$ enc. 12$ 

[ELIAS S A U V A G E 
Mirela br. 7$ enc. 10$ i; Convite á Felicidade br. 2$ 

C A R L O S IMBASSAHV 

A Margem d o Espiritismo br. 5$ enc. 7$ Religiões Comparadas br. 6$ 

Os Menezes (rm.) br. 4» enc. 7$ DR . A. A. MARTINS V E L H O 

! O Problema d o Sêr do 

A Nova Revelação br. 4$ enc. 7$ i 

P A D R E M A R C H A L 

: Espirito Consolador br. 6$ enc. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite á Felicidade 

G U S T A V O M A C E D O 

Destino e da Dór br. 9$ enc. 12$ 

Depois da Morte br. 7$ enc. 10$ 

No Invisível br. 9$ ene. 12$ ! 

O Porque da Vida br. 4$ enc. 7$ i 

O Além e a Sobrevivência 

d o Sêr br. 2S enc 5$ :! 

O Orande Enigma br. 4$ enc. 7$ ; 

Cristianismoe Espiritismo br .7$enc. 10$ 

ANTOINETTE B O U R D I N 

; Espiritismo Contemporâneo DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) AMALIA D O M I N O O S S O L E R 

broch. 4$ Fragmentos das memorias do 

CELESTINA A R R U D A LANZA Padre Germano br. 14$ enc. 16$ 

O Beijo da Morta br. 7$ ene. 10$ Prol. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

7$ 

Espirito das Trevas br. 9$ enc. 12$!! jesus - Corpo Flúidicõ br. 3$ 

A. LETERRE Catecismo Espirita br. cd. IS ent 60$ 

Hilaritas br. 4$ enc. 7$ i, Preces e Explanações br. cd. 1 $ cnt. 60$ 

7$ I Memorias da Loucura br. 4$ enc 

E D I Ç Õ E S D A "SELK" 

(Sociedade Editora dos 

Livros de Kardec) 

O Evangelho enc. 8,00 

broc. 7,00 |j 

O Livro dos Espíritos enc. 9,00 

Evolução dos Mundos br. 6$ 

Arte de Viver br. 3S 

O Despertar de uma Nação br. 5$ 

Subtilezas b r 8$ 

A. W I L M 

Rosario deCoral br. 7$ enc. 10$ 

Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades d o sr. Carlo» 

Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D ERNV 

Psichismo Experimental ene. 8$ 

R O M E U A. C A M A R O O 

De Cá e de Lá enc. 8$ 

Encarregamo-nos de encomendar todo e 
qualquer livro espirita não constante dei' 
ta lista — O» pedidos deverão vir aoorn 
panbados da Importância em eheqne, vale 
postal ou registrado c! val&r a maia o por-
te, (15000 por volume) endoreçadoa á 
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ÉCilHill 
C a r a v a n a E s p i r i t a C a r i o c a 

Uuia magnifica Caravana, com-
posta de mai» de 30 pessoos e re-
presentantes de divers rs Centros 
Espíritas do Rio de Janeiro, vi-
sitou Juiz de Fora e Nova Iguas-
sú. 

Alem dessas duas importantes 
cidades os intregantes» dessa ca-
ravana visitaram as cidades de 
Olinda e Mesquita, no Estado do 
Rio. Este acontecimento teve sua 
data em 14 destemes de novsm3 

bro e foi urna das maiores festa 
de confraternização espírita nes-
se.; Jogares. Fizeram-se ouvir du-
rante esse passeio de grande uti-
lidade os conceituados confrades: 
Dr. Manoel Gomes Filho. Orvíle 
Derbe, Aleixo Magaldi e Ali Hnl-
fid. (Juiz de Fora) Prof. Leopol-
do Machado (Nova Iguassu). Em 
passiigem por Campos a Carava-
na Espírita Carioca foi saudada 
pela distinta ata. Trofa. Maria A-
melia. Nessas solenidades de a-
proxiinM»;ão e entendimento cris-
tãos falou, representando a Casa 
de Saúde "Allan Kurdeo", de Fran-
ca e o nosso jornal, o prezadís-
simo confrade Luiz Diogo. 

P r o N a t a l d e C o c a i s 

Fazemos uni apelo aos nossos 
confrades enviar á Gx. Postal n. 
9 — *'nga Branca— ?eu obulo para 
perfazer a soma prntendida pelos 
dhvt-'itts da Cx. Benef(dente do 
Asilo du Cocai». F/SSit importân-
cia si-iá d«'st!na(tá ao N ital dos-a-
bficvíoH uU ur.sat HUruistica ÍIIB-

, • > ' •! - H MIM* «. 

F e d a r a ç á o E . B r a s i l e i r a 

O nosso destacndo e brilhante 
confrade sr. Wantoil de Freitas 
foi eleito presidente da Federação 
Espírita Brasileira. Esse aconte-
cimento vem trazer a todos nós 
espíritas a grande satisfação do 
sentir quar.to focam justos os que 
escolheram essa figura dinamlca 
do Espiritismo Brasileiro. Wan-
tuil de Freitas por diversas vezes 
tem estado com sua atitude no-
bre para defender os interesses 
da doutrina. E agôra estamos con-
fiantes na sua atuação nossa en-
tidade maxima que representa 
condignamente a I I I a . Revelação. 
Na Casa da Avenida Passos, on-
de diversos espiritistas ilustres, 
estiveram dando sua energia ede-
dicaçSo para a verdadeira deasi-
minação dos ensinamentos evan-
gélicos, está agora sob sua dire-
ção energica, cheia dessa experi-
encia que define as pessôascrite-
riosas e ponderadas. Cremos mes-
mo que Wautuil de Freitas ha de 
conseguir para o espiriritismo 
dd Brasil uma porção de coisas 
neoessarias. Rogamos no pai seu 
amparo ás forças desse preclaro 
e culto confrade, influenciando 
sou» atos para as glorificações do 
Ideal da própria humanidade. 

R e p e r c u r s â o d o a n i v e r s a -

r i o d e *'A N O V A E R A " 

O nosso aniversario foi cercado 
do maita alegria pelas congratu-
lações que recebemos. Essas vie-
ram como um estimulo afim de 
que continuemos dentro do pro-
grama elaborado. Aos confrades 
e amigo», companheirose colegas 
que nos enviaram suas felicita-
ções, nossos agradecimentos sin-
ceros. Devemos aqui dizer parti-
cularmente do notíno "muito obri-
gado", com mais particularidade, 
ao colega local "COMERCIO DA 
FílANCA". 

Mais uma vez psse jornal velo 
confirmar sua nobreza de ação e 
estar nossa grande superioridade 
de noticiar, em suas colunas, sem-
pre oh acontecimentos mais uio-
dflstOB a apagados. A todoa nos-
so gesto agradecido. 

D r . Toraase N o v e l l n o 

Encontra-se em restabelecimento, 
depois de diversos dias doente, 
o nosso distinto diretor. For es-
se motivo estamos alegres o a-
gradecendo â IHua pelas suas 
melhoras. 

Assftn» dentro destes dias ain-
da, voltará ease denodado compa-
nheiro ás suas latas, bem como 
na direção d«*sa fu|ha,ondeo dr. 
Novelino sempre é um baluarta. 

Nova Escola de Co-
mercio em Franca 
Um trabalho digno de registro 

e que merece ser divulgado, mes-
mo porque ele vem demonstrar o 
espírito empreendedor do franca-
no, é o de um punhado de ho-
mens para levar a efeito a funda-
ção de uma nova escola de Co-
mercio em Franca. 

Entre os fundadores desse no-
vo estabelecimento, destacam-se 
dois moços do nosso meio, capa-
zes de realizar até o impossível. 
São eles Otávio Koler e Jorge 
Cheade. Em menos de 15 dias, os 
esforços desses dois amigos da 
Instrução foram coroados dos 
mais completos êxitos. Pois nes-
se período, um capital de 50 mil 
cruzeiros foi coberto c, também, 
a realização da assemblèa geral 
de fundação, ocorrência essa de 
28 deste mê3. 

Tudo está dentro de uma rea-
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lidade. Cerca de 70 quotistas es-
tão amparando essa idéa que vin-
gará para dar aos estudantes, no 
tadamente aos pobres, uma opor-
tunidade de se habilitar na vida, 
atravez de estudos metodízados e 
técnicos. 

Seja a Nova Escola de Comer-
cio nma nova fase do Ensino em 
Franca capaz de levar avante a 
luminosa divisa dos denodados: 
Fraternidade, Igualdade e Tole-
rância, Agnelo Morato 

Sinais dos íempos 
A n t e n o r R a m o s 

ra a fusão total das religiões, 

depende a assimilação total dos 

Evangelhos. E é preciso que 

se opere como ponderou Pau-

lo de Tarso, buscando-se o es-

pirito que vivifica e não a le-

tra que mata, porquanto esta 

é dos homens e aquele é de 

Deus. 

Apreciamos, na intrega. o 

que proclama o ilustre médico 

brasileiro e assíduo articulista 

de " A Gaztta", da Capital Pau-

li- ta: 

Um dos fenomenos mais cu-
riosos que após guerra nos 
prenuncia é uma, especie de 
unificação de seitas e religiões 
cristãs, que se emenciparam, 
em tempos idos, da Igreja Ro-
mana e caminharam por cami-
nhos diversos a uma varieda-
de de forma, mas não de fundo. 

Ainda em começo deste mês 
a juventude da Igreja Episco-
pal dos Estados Unidos tele-
grafou ao já famoso Deão de 
Canterbury, autor dos livros 
"Poder Soviético" e " O Cris-
tianismo e a Nova Ordem So-
cial" sugerindo que ele come-
çasse desde já a organizar os 
planos para a realização de uma 
conferencia internacional da ju-
ventude Crista, no gênero da 
de 1939, de Amsterdam, á qual 
compareceram 1.300 jovem re-
presentando 70 nações. Essa 
conferencia deverá ter lugar o 
mais cedo possível, logo após 
a cessação das hostilidades. 

O presidente da Igreja Epis-
copal. dr. Henry S- George 
Tucker, que é igualmente pre-
sidente do Conselho Federal 
das Igrejas de Cristo da Ame-
rica, recebeu idêntico apelo. Es-
sa Federação compreende 25 
seitas diversas do Protetantis-
mo. 

Por outro lado, vem de Lon-
dres a noticia de que estariam 
sendo feitas em Moscou, com 
apoio do mesmo De l o de Can-
terbury, negociações com a 1-
greja Ortodoxa Russa para um 
entendimento de vaslas propor-
ções. 

Tando quanto me é dado 
apreciar tais assuntos, quero 
crer que esse movimento 6 
perfeitamente lógico. O Cristo 
que todas essas; religiões e 
seitas veneram é o mesmo. 

Seus princípios a maneiras 
de veiietã-lo não é, pois, uma 
questão de principio, mas sim-
ples expressão, de rito. 

O mundo de amanhã apre-
sentará ao espírito cristão da 
Humanidade problema urgen-
te a resolver. O que se pre-
tende, qualquer que seja a 
maneira de venerar o Cristo, 
é ver o munda dominados pe-
los princípios de uma justiça 
crista, que restabeleça aigual-

O artigo que ora transcre-
vemos de autoria do distinto 
facultativo e articulista Dr. 
Mauricio de Medeiros, è bem 
uma síntese maravilhosa dos 
"Sinais dos Tempos". 

— Jesus—o Divino mentor 
da humanidade,—quando mi-
nistrava seus profundos ensi-
nos, disse realmente, que ti-
véssemos por Deus um tini-
o r! r era m u P ' i e o noS-

11 • ;tn como por Mes 
iri ci> q „ f ...» êle. 

Wc cã .; - ttligides 
v i.í d r; li dí itta da ieglií-
ríía íiití-t prétaçã dos st-us E-
vangdhus Redentores. Isto só 
se consegue com a insenção 
da alma, e com a mansuetude 
dos corações. 

«Pai, graça te dou por leres 
revelado estas cousas aos hu-
mildes e mansos de coração; e 
os ocultado aos sábios e orgu-
lhosos» (Jesus) 

As pompas, as ostentações, 
as manifestações públicas co-
mo pretexto de demonstração 
de íè, tudo isso é antagónico 
ao sistema e a pedagogia d o 
Cristo. 

— Êle quer o templo da con-

vicção erigido na nossa con-

ciência, no nosso "eu" como 

ponderou o Pedro, ''super hanc 

petras edificado eclesia mea". 

"Pedro n3o trazia nenhuma pe-

dra nas mãos quando o Cris-

to lhe lavrou essa sentença. 

Ele apenas trouxe uma respos-

ta que constituiu para Jesus 

uma revelação do Espirito San-

to, quando Êle perguntou a 

Pedro:" 

"E vos quem dizeis que eu 
s o u ? " e Pedro respondeu-lhe, 
dizendo: «Vos sois o Filho de 
Deus vivo» 

Portanto, repelimos que, pa-
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Edita-ee Quinzenalmente. 
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sinatura dos articulistas. Prefe-
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laboradores. 
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Da Lúcia Pircio e Da. Adelaide Pircio Em pães 
Casa Gloria - 20 kilos de cebolas 
José Fernandes Fernandes Em pasteis 
Joaquim Maçana Miranda 
Clóvis Seles 

IBIRACI 

Joaquim Alves Faleiros Júnior — 3 sacos de café bene-
ficiado 

SANTA RITA DE CASS1A 
Benevides Garcia Roque 

MARÍLIA 
Loja Maçónica (Cheque) 

ESTAÇÃO DE CHAPADÃO 

João Damasceno Branquinho - 34 kilos de feijão 

BAURU — Sebastião Paiva 

MONTE SANTO 

Orestes Macheroni 
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Odilon Ferreira 500,00 
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Antenor Ramos 100,00 
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Da. Olivia Martins Ferreira 500,00 
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Armando da Cunha Barros 100,000 

Em nome da Casa de Saúde "ALLAN KARDEC", le-

vamos a todos os nossos sinceros agradecimentos. 

10,00 
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12,00 
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lo,oo 

10,00 
30,00 

20,00 

20,00 

dade humana, nos seus ter-
mos exatos, sem os sofismas 
que a deturparam e que as 
seitas de fundo político aplau-
diram e persistem em defen-
der, como base fundamental 
de uma ordem que os últimos 
acontecimentos mundiais de-
mostram precaria e enganosa. 

Ouando, sobre um monte 
da Judéa, "alteou-se um jovem 
nazareno" na frase de José 
Maria dos Santos—"e, abrin-
do os braços num gesto de 
intraduzível esperança, clamou 
para o m u n d o : s ó ha um 
Deus, criador de todas as coi-
sas e pai de todos os sêres!" 
— u m mundo espiritual se 
criou para o Ocidente, com-
preendendo um infinito de a-
plicações, mas todas repousa-
das sobre a mesma idéa fun-
damental de Deus único, bom, 
justo e misericordioso. 

Separaram-se os homens na 
maneira de venerar esse Deus 
único, anunciado pelo "jovem 
nazareno". 

Quando o mundo sente tão 
profundamente a universalida-
de de seus interesses, mate-
riais e espirituais, a volta fiel 
a esse Deus único só pôde 
realmente se fazer pela fusão 
de todos os que o venera-
ram, sem especificações de 
seitas ou de rituais. 

O movimento que se vai 
desenhando para essa unifica-
ção í dos mais significativos-

Fóra dele ficarão aquelas 

seitas em que se prezam por 

demais os bens materiais para 

arriscá-los em uma aventura 

ideológica, que, inspirada em-

bora na crença do Deus úni-

co, e nos preceitos pregados 

pelo nazareno que o procla-

mou ao Ocidente, poderia im-

primir à vida humana um as-

péto menos pomposo mate-

rialmente, mas certamente mais 

belo espiritualmente. 

O ilustre Deão de Canter-

bury muito poderá fazer, não 

resta a menor dúvida, dado o 

seu grande espirito de obser-

vador Jmparcial, sem fanatis-

mo ou idéas injustas. Pois, 

ninguém ignora que, em se 

tratando de religião surge, sis-

tematicamente as mais viru-

lentas paixões quando se dis-

cute, a ponto d'alguns adep-

tos de suas crenças se julga-

rem infalíveis, quando o Cris-

to nos ensinou por proces-

sos absolutamente oposto e 

que infalível só é Deus. 

Oxalá numa aurora reden-
tora de concepção venha es-
tabelecer no cenário do mun-
do uma nova ordem de vida 
que os homens possam viver 
mais humanamente!... 

Essa é a nossa mais alta e 

frofunda aspiraçlo uma vez 

que empreendemos os melho-

res esforços no sentido de 

seguir as pégadas do Mestre. 
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